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Investigando la psicoterapia con niños
Gláucia Grohs*, Fernanda Barcellos Serralta**, Flávia DaCas***

 !"#$!%

El objetivo del presente artículo es presentar los resultados 
parciales de la investigación en psicoterapia de orientación psi-
coanalítica realizado en el contexto de la Clínica - Escuela de la 
K.-L/20-646/#8M'/24.4#6%#$240-7"#50+/,:3,4J/.'/N#0/#6-0,M'/#74#

atención con niños desde la perspectiva del mismo paciente, en 
cuanto a su comprensión del tratamiento y su relación con el te-
24+/M'4"#57#/0'M6-%#IM/#46/74.'46%#,%.#,M4'2%#+42'-,-+4.'/0#,%.#

edades entre los siete y diez años, con más de seis meses de tra-
tamiento o procedimiento de Dibujo-Narración con tema asig-
.46%"#8%0# 2/0M7'46%0# /L-6/.,-4.# 74#./,/0-646#6/# 77/L42# 4# ,4O%#

investigación en psicoterapia de orientación psicoanalítica por 
parte de investigadores en formación como forma de evaluar y 
,M47-3,42#/0'/#+2%,/0%"

Palabras clave
9.L/0'-&4,-H.N#+0-,%'/24+-4#-.I4.'-7N#'/24+/M'4"
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Pesquisando a psicoterapia com crianças
Gláucia Grohs, Fernanda Barcellos Serralta, Flávia DaCas

 !"#$&

O objetivo deste estudo foi apresentar resultados parciais sobre 
pesquisa em psicoterapia de orientação psicanalítica realizado 
no contexto de Clinica-Escola da Universidade Luterana do Bra-
0-7"#50+/,-3,4J/.'/N#./0'/#42'-&%#6-0,M'-M;0/#%#4'/.6-J/.'%#,%J#

crianças desde a perspectiva do próprio paciente quanto a sua 
,%J+2//.0P%#0%O2/#%#'24'4J/.'%#/#0M4#2/74QP%#,%J#%#'/24+/M'4"#

Foi aplicado em quatro participantes entre 7 e 10 anos com mais 
de seis meses de tratamento o procedimento de Desenho-Estória 
,%J#'/J4"#*0#2/0M7'46%0#-.6-,4J#4#./,/00-646/#6/#2/47-C42#+/0-
quisa em psicoterapia de orientação psicanalítica desenvolvidas 
+%2#4,46RJ-,%0#/J#I%2J4QP%#,%J%#I%2J4#6/#4L47-42#/#SM47-3,42#

/0'/#+2%,/00%"

Palavras chave
T/0SM-04N#+0-,%'/24+-4#-.I4.'-7N#'/24+/M'4"
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Researching psychotherapy with children
Gláucia Grohs, Fernanda Barcellos Serralta, Flávia DaCas

'(")*+,)

The aim of this paper is to present partial results of research in 
psychoanalytically oriented psychotherapy conducted in the 
,%.'/U'#%I#'V/#=7-.-,#;#D,V%%7#%I#'V/#8M'V/24.#K.-L/20-'W#%I#$24C-7"#

D+/,-3,477WN#X/#6-0,M00#'V/#,42/#X-'V#,V-762/.#I2%J#'V/#+/20+/,-
tive of the patient, in their understanding of treatment and its 
2/74'-%.0V-+#X-'V# 'V/# 'V/24+-0'"#YV/# 0'M6W#X40#,422-/6# I%2X426#

X-'V#I%M2#+42'-,-+4.'0N#4&/6#O/'X//.#0/L/.#4.6#'/.#W/420N#X-'V#

J%2/#'V4.#0-U#J%.'V0#%I#'2/4'J/.'#%2#+2%,/6M2/#X-'V#Z4224'-L/#

[24X-.&;400-&./6# '%+-,"# YV/# 2/0M7'0# 0M&&/0'# 'V/# .//6# '%# ,422W#

out research in psychoanalytically oriented psychotherapy by re-
0/42,V/20#-.#'24-.-.&#40#4#X4W#'%#/L47M4'/#4.6#SM47-IW#'V/#+2%,/00"

Key words
\/0/42,VN#,V-76#+0W,V%'V/24+WN#'V/24+-0'"
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-%)*&.#/0&

A pesquisa em psicoterapia infantil remon-
ta os primórdios da prática freudiana, não 
,%J#3.0#6-2/'%#0%O2/#%#+2H+2-%#+2%,/00%#,7:-
nico, uma vez que este não era o mote, mas 
já como abertura para se discutir às neces-
sidades e variações técnicas e teóricas que 
se impunham para o atendimento do sofri-
J/.'%#.4#-.I].,-4"#=%J%#047-/.'4J#[/4^-.#

/#ZM./0#? !!@N#+F_AN#%#6/0/.L%7L-J/.'%#64#

prática psicoterápica com crianças criou 
`MJ4#6/J4.64#6/#,%J+2%L4QP%#64#/3,(,-4#

e efetividade das técnicas utilizadas”, bem 
como salientam as autoras, “a implemen-
tação de métodos de pesquisa de resultados 
de psicoterapia com crianças vem sendo 
desenvolvida e avaliada, na tentativa de en-
,%.'242#MJ4#J4-%2#IM.64J/.'4QP%#,-/.':3-
,4#.4#(2/4a"

A possibilidade de uma aproximação en-
tre clínica e pesquisa empírica é complexa 
/# ,%.'2%L/204# ?12//.N# Fbbcd# e477/20'/-.N#

Fbbcd#5-C-2-^N#  !!!d#8%X/.^2%.N#  !!!A"#KJ#

6/043%#SM/#0/#,%7%,4#4%0#+/0SM-046%2/0#f#%#

6/#4+2%U-J42#2/7/L].,-4#,7:.-,4#/#,-/.':3,4#

?84.,/77/N#Fbb@A"# 900%#+42/,/#0/2#J4-0# I4,-7-
mente atingido nos denominados “estudos 
de processo” que priorizam a investigação 
do que acontece nas psicoterapias em deli-
neamentos que se utilizam de abordagem 
-6-%&2(3,4N#,%J%#+%2#/U/J+7%N#.%0#/0'M6%0#

intensivos de caso produzidos pela geração 
atual de pesquisa em psicoterapia projeta-
dos para examinar os mecanismos de ação 
'/24+RM'-,4#?e477/20'/-.N# !!@A"

Nas últimas décadas, diversos instrumen-
tos e métodos foram desenvolvidos para 
acessar o processo das psicoterapias psica-
.47:'-,40# ?$M,,-N#  !!@A"# T%M,%0N# /.'2/'4.'%N#

buscam investigar o processo na perspec-

'-L4#6%0#+4,-/.'/0"#*#+2/0/.'/#/0'M6%#4+2/-
senta uma proposta de avaliação ainda não 
/U+7%2464"#Y24'4;0/#64#M'-7-C4QP%#6%#6/0/.-
V%;/0'H2-4#,%J#'/J4#?<7/77%;g4-0O/2&N#Fbb@A#

para investigar como as crianças represen-
tam a psicoterapia e a sua relação com o 
'/24+/M'4"# D/&M.6%# <7/77%;g4-0O/2&# ?Fbb@A#

a utilização da técnica de Desenho-Estória 
com Tema em diversos trabalhos proporcio-
nou uma riqueza de material, onde podem 
ser interpretados psicanaliticamente, ressal-
tando os aspectos lógico-emocionais estru-
'M24.'/0#640#2/+2/0/.'4Qh/0#&2M+4-0"#Z%004#

expectativa foi a de que este instrumento, 
que já se mostrou útil para a investigação 
das representações de grupos em contextos 
não clínicos, pudesse produzir dados rele-
vantes para a compreensão do processo da 
+0-,%'/24+-4#-.I4.'-7N#/#J4-0#/0+/,-3,4J/.'/#

acerca dos fatores envolvidos no relaciona-
J/.'%#'/24+RM'-,%"

Compreender como as crianças represen-
tam a sua própria psicoterapia e o relacio-
namento terapêutico é fundamental para 
subsidiar o aprimoramento dos serviços 
psicológicos ofertados a esta população no 
contexto de Clínicas-Escola, especialmente 
por que fatores do relacionamento terapêu-
tico, como a aliança terapêutica têm se mos-
trado importantes preditores de resultados, 
independente da abordagem ou tipo de psi-
,%'/24+-4#?i%2L4'Vd#DWJ%.60N#FbbFd#$42O/2#

/'#47"N# !!!d#j42'-.d#1420^/d#[4L-0N# !!!A"

T424#8/J&2MO/2#?FbklAN#4#,4+4,-646/#6%#+4-
,-/.'/#/J#I%2J42#%#L:.,M7%#?47-4.Q4#'/24+RM-
'-,4A# 0/# 2/74,-%.4# ,%J# 4# -6/.'-3,4QP%# 6/7/#

com os objetivos do tratamento, com sua 
motivação para mudança, com seu nível de 
'%7/2].,-4#m#I2M0'24QP%#/#,%J#4#,%.34.Q4#O(-
0-,4#,%.0'2M:64"#D/&M.6%#n/-64..#/#[47#o%'#

? !!EAN#MJ4#47-4.Q4#-J+7-,4#SM/#%#+4,-/.'/N#
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embora com seus aspectos doentios, tenha 
uma parte racional preservada para se aliar 
ao terapeuta e levar adiante as tarefas psico-
'/2(+-,40N#,%74O%24.6%#4'-L4J/.'/"

Quando se trata de pesquisar em psicotera-
pia de orientação psicanalítica com crianças, 
a discussão de processo e resultados adqui-
re um acento importante, principalmente, 
em tratamentos desenvolvidos no âmbito 
64# I%2J4QP%# +2%300-%.47"# [/# 4,%26%# ,%J#

T/2/0N# D4.'%0# /# =%/7V%# ? !!lA# -.L/0'-&42#

as psicoterapias praticadas no contexto de 
clínicas-escola é imprescindível para o apri-
moramento dos serviços já existentes e para 
4#-6/.'-3,4QP%#64#./,/00-646/#6/#I%2J40#6/#

4'/.6-J/.'%"# KJ4# ,7:.-,4;/0,%74# f# MJ# /0-
paço privilegiado que cumpre uma dupla 
função: oferecer ao acadêmico de psicologia 
a parte prática de sua formação clínica, apli-
cando os conhecimentos teóricos adquiri-
6%0#6M24.'/#%#,M20%#?8%V2#p#D-7L42/0N# !!cA#

e ofertar à comunidade de baixo poder aqui-
sitivo a possibilidade de acesso a um aten-
dimento psicológico de acordo com a renda, 
%M#&24'M-'%N#0%O#0M+/2L-0P%#6/#+2%300-%.4-0#

SM47-3,46%0#?T/2/0N#D4.'%0#p#=%/7V%N# !!lA"#

Consideramos que neste contexto a investi-
gação dos processos terapêuticos deve ser 
conjugada com a avaliação periódica dos re-
0M7'46%0#4#3J#6/#+%00-O-7-'42#SM/#0/#,MJ+24#

o imperativo ético de monitorar a efetivida-
de dos atendimentos e do próprio processo 
de iniciação do graduando em psicologia na 
+2('-,4#,7:.-,4"

1!)&.&2&34+

T42'-,-+4.'/0"# T42'-,-+424J# 6/0'/# /0'M6%#

I%24J#l# ,2-4.Q40# ?MJ4#6%#0/U%# I/J-.-.%#/#

'2R0#6%#0/U%#J40,M7-.%A#,%J#-646/#/.'2/#@#

e 10 anos que se encontravam por ocasião 
64#,%7/'4#6/#646%0#V(#J4-0#6/#c#J/0/0#/J#

atendimento psicoterápico na abordagem 
psicanalítica em duas Clínicas-Escolas de 
psicologia da Universidade Luterana do 
$240-7"#K'-7-C4J%0#4%#7%.&%#64#4+2/0/.'4QP%#

6%0# 2/0M7'46%0# /# 6-0,M00P%# .%J/0# 3,':,-%0#

+424# -6/.'-3,42# %0# +42'-,-+4.'/0)# T/62%N#

>24.,-/7/N#[4.-/7#/#Z%2O/2'%"#<#/0,%7V4#6%0#

participantes ocorreu por conveniência e 
4,/00-O-7-646/"

9.0'2MJ/.'%"#*#+2%,/6-J/.'%#6/#[/0/.V%;

Estória é uma técnica de investigação clíni-
,4# 6/0/.L%7L-64# +%2# e47'/2# Y2-.,4# ?Fb@cA#

que consiste em apresentar ao entrevistado 
uma folha de papel em branco na posição 
horizontal e lápis pretos e coloridos com a 
instrução de que o sujeito faça um desen-
V%#7-L2/"#<&M4264;0/#%#'f2J-.%#6%#6/0/.V%#

e então se pede que a pessoa conte a estó-
2-4# 6%# SM/# I%-# 2/+2/0/.'46%# &243,4J/.'/"#

O próximo passo é pedir que seja dado um 
':'M7%"

Desenhos, estórias e títulos constituem uma 
unidade de comunicação, ou seja, são múltiplos 
componentes e formas variadas de expressão que 
se prestam a transmitir mensagens indivisíveis 
em si mesmas. Devem pois, ser avaliadas como 
um processo unitário de comunicação. (...) O 
procedimento de Desenho-Estórias procura, 
como outros congêneres, reduzir o abismo que 
 !"#$#%# % &'()*(# %+$,-(# %.#%/!$0#* 1%!)23(#)-
do a mensagem como um todo, ainda que, para 
efeitos de avaliação, a atitude do psicólogo possa 
ser analítica ou globalista. (Trinca, 1976, p. 15).

Neste estudo, utilizamos a variante da téc-
nica denominada Desenho-Estória com 
Y/J4#?<-/77%;L4-0O/2&N#Fbb@A#+424#4#+/0SM--
sa de representações sociais em uma pers-
+/,'-L4#+0-,4.47:'-,4#?<-/77%;g4-0O/2&N#Fbb@A"#

Nesta variante, o tema a ser pesquisado é 
previamente determinado e orientará a re-
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+2/0/.'4QP%# &2(3,4# /# 4# /0'H2-4# 0MO0/Sq/.-
'/"#50'/# -.0'2MJ/.'%# I%-#+2/,/6-6%#6/#MJ4#

breve entrevista para estabelecer o rapport 
inicial e que também procurou explorar a 
'/J('-,4#/J#/0'M6%"

T2%,/6-J/.'%0"# D/&M-.6%# 40# 6-2/'2-C/0# .4-
cionais e internacionais de ética em pesquisa 
com seres humanos, foi obtido o consenti-
mento livre e esclarecido dos participantes e 
0/M0#2/0+%.0(L/-0"#<#4+7-,4QP%#6%#[/0/.V%;

Estória com Tema foi realizado individual-
mente em sala de atendimento clínico por 
um estudante de psicologia devidamente 
'2/-.46%"#>%-#0%7-,-'46%#6%-0#6/0/.V%0#,%J%#

o seguinte tema: como é estar em psicotera-
+-4#/#4#2/74QP%#,%J#%#'/24+/M'4"#<+H0#%0#6/0-
enhos, os participantes relataram uma estó-
2-4"#<+H0#/004#/'4+4N#+2%,/6/M;0/#%#-.SMf2-'%#

+424#,742-3,42#%0#40+/,'%0#/J/2&/.'/0"

A análise de dados da entrevista foi feita 
4'24Lf0#64#<.(7-0/#6/#=%.'/r6%"#<#4.(7-0/#

de conteúdo pode ser entendida como “um 
conjunto de técnicas de análise das comu-
nicações visando obter, por procedimentos, 
sistemáticos e objetivos de descrição do con-
'/r6%#640#J/.04&/.0N#-.6-,46%2/0#?SM4.'--
'4'-L%0#%M#.P%A#SM/#+/2J-'4J#4# -.I/2R.,-4#

de conhecimentos relativos às condições 
6/#+2%6MQP%s2/,/+QP%# ?L42-(L/-0# -.I/2-640A#

6/0'40#J/.04&/.0a#?$426-.N#Fb@@A"#*0#646%0#

oriundos do Desenho-estória com Tema fo-
24J#4L47-46%0# 4'24Lf0#6/# 4.(7-0/# '/J('-,4"#

Essa análise apresenta uma etapa inicial, de 
-6/.'-3,4QP%# 6%0# '/J40# 400%,-46%0# 4# ,464#

6/0/.V%# ?4.(7-0/# '24.0L/2047AN# SM/# +%0'/-
riormente são interpretados no seu con-
tM.'%# ?4.(7-0/# V%2-C%.'47A"# T2%,/6/;0/# MJ4#

7/-'M24# ,%.6MC-64# +/74# 4'/.QP%# uM'M4.'/N#

de modo a permitir que sejamos emocional 
e cognitivamente impressionados pela co-
municação em apreço, ou seja, deixar que 

/J/2t4"# ZMJ4# 0/&M.64# /'4+4N# 4SM-7%# SM/#

se destacou deve ser levado em conside-
24QP%N# '%2.4.6%;0/# %Ot/'%# 6/# 2/u/UP%# /# 6/#

,%.0'2MQP%# -.'/2+2/'4'-L4# ?<-/77%;g4-0O/2&N#

Fbb@A"

As categorias de análise da entrevista e dos 
[/0/.V%0;50'H2-4# ,%J# '/J4# I%24J# 6/3.--
640#4#+2-%2-"

 !"#2)+.&"

Apresenta-se a seguir os dados dos inqué-
ritos sobre e os desenhos e as próprias re-
+2/0/.'4Qh/0#&2(3,40N# 2/47-C46%0#,%J#,464#

+42'-,-+4.'/"#<0#0%7-,-'4Qh/0#0/&M-24J#40#-.-
sígnias: Desenho 1: desenha como que é prá ti 
estar em psicoterapia (tratamento); Desenho 2: 
desenha a relação com tua terapeuta" 
Paciente Pedro
[/0/.V%#v#/0'H2-4#F)

45%.! !)63%78!%!8%-9%'%!8%(3)/!$ #).3%(3:%#%

B. ?'/24+/M'4A conversando sobre o meu pai... 
o ano passado, quando ele me levou no Soccer 
;!)&!$1% #<%78#).3%# % ($*#)=# %-(#/#:%.3!)&! 1%

ele não me levava, só por causa das crianças... aí 
ele não me convida pra ir na casa dele; aí eu ligo 
e aí eu vou na casa dele... Aqui a gente tá conver-
sando, eu e a B. é bom pra mim vir aqui porque 
eu aprendo as coisas prá botar na cabeça... ”.

Figura 1: desenho sobre a experiência de estar em 
+0-,%'/24+-4#+4,-/.'/#T"

[/0/.V%#v#/0'H2-4# )

“Desenhei a gente jogando bola; um dia quando 
eu vim aqui a gente conversou e jogou futebol e 
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.!"3* %!8%-9%8:%+3>%!%!>#%+#)638%.!%:*:1%)?3% !*%

de quanto. Aí a gente jogou de novo e eu ganhei 
dela, aí depois a gente voltou a conversar... Eu 
gosto de vir aqui; eu gosto das coisas de brincar, 
conversar e pintar. Eu gosto de conversar com 
ela, me sinto bem em vir aqui e até to brigando 
menos”... “A minha prima ela é adotada, aí ela 
vai e ela briga com a mãe dela e aí ela tem psicó-
loga e a maioria das vezes ela não vai... Eu venho 
aqui porque tá me fazendo bem. Tô mais calmo. 
Esse desenho eu sinto alegria.”

Figura 2: desenho da relação com a terapeuta 
+4,-/.'/#T"

Paciente Franciele
[/0/.V%#v#/0'H2-4#F)

“Aqui eu estava brincando de casinha, depois 
eu li historinha e depois eu sentei pra conversar 
com a T. (terapeuta)... Tô me sentindo bem com 
o tratamento... Não quero mais falar”.

Figura 3: desenho sobre a experiência de estar em 
+0-,%'/24+-4#+4,-/.'/#>"

[/0/.V%# v# /0'H2-4#  ) “Eu desenhei nós duas 
desenhando no quadro... Eu adoro ler historinha 
com ela... Eu gosto muito dela.” 

Figura 4: desenho da relação com a terapeuta 
+4,-/.'/#>"

Paciente Daniel
[/0/.V%#v#/0'H2-4#F)

“Era uma vez um gigante que morava lá em 
cima, daí ele colocou a mão pra baixo e pegou 
3%->63@%A#<%!>!%+$*&38B%C3(3$$31% 3(3$$3D@@@E%.#<1%

ninguém foi dormir , porque ele gritava mui-
to alto, daí depois, o super cão levou ele lá pra 
cima para ele salvar. O cão voou, voou e cansou, 
porque o gigante tinha que criptorizar... Aqui é 
aquela casinha, eu indo brincar; eu brinco tam-
bém, jogo e também gosto de brincar de polícia e 
ladrão e também de avião e de aeroporto.”

Figura 5: desenho sobre a experiência de estar em 
+0-,%'/24+-4#+4,-/.'/#["
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[/0/.V%#v#/0'H2-4# )

“Aqui eu e a T. tamô jogando dama eu gosto de 
jogar... A gente joga bastante jogos... Eu gosto 
dela, de brincar, quando venho aqui; gosto de 
brincar de espada com ela. Ela é legal”.

>-&M24#c#)#6/0/.V%#64#2/74QP%#,%J#4#'/24+/M'4#
+4,-/.'/#["

Paciente Norberto
[/0/.V%#v#/0'H2-4#F)

“Eu gosto de desenhar bastante e esses bonecos 
são os daqui de cima... Eu faço esses desenhos e 
sei desenhar soldadinhos... O que eu mais gos-
to de fazer é escrever no quadro e desenhar... Eu 
melhorei que eu parei de brigar um pouco com 
meu irmão, só quando ele me enche o saco bas-
tante, aí eu conto pra minha mãe”"#

Figura 7: desenho sobre a experiência de estar em 
+0-,%'/24+-4#+4,-/.'/#Z"

[/0/.V%#v#/0'H2-4# )

“Eu e a A. (terapeuta) dentro do coração com 
uma árvore... Eu gosto dela, gosto de brincar 
bastante... Eu gosto bastante dela; gosto de brin-
car com ela; eu adoro ela”.

Figura 8: desenho da relação com a terapeuta 
+4,-/.'/#Z"

54",#""0&

Com o objetivo de discutir o processo tera-
pêutico em atendimentos psicoterápicos de 
orientação psicanalítica desenvolvidos por 
estagiários em clínica escola, foi possível 
levantar na categoria experiência de estar 
em psicoterapia que para o paciente infantil 
'24'42;0/#f#,%.L/2042N#O2-.,42st%&42#,%J#%#'/-
24+/M'4"#50'4#,%.,/+QP%#-J+7-,4#/J#6-J/.-
sionar o que a criança sabe sobre as relações 
com os outros e com os questionamentos 
SM/#%#7/L424J#m#+0-,%'/24+-4"#*#'24'4J/.'%#

,%.6MC# 4# MJ# 4+2/.6/2# ?,%.V/,/2A# 0%O2/# %#

mundo e a um perceber-se e sentir-se mel-
hor, seja por que o paciente tem com “quem 
contar” como uma forma de ajudá-lo a 
compreender a relação com seus pais, pro-
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fessores, irmãos ou até mesmo porque leva 
a cura daquele que adoece como salienta o 
paciente P “eu conversando com a B. ?'/24+/M-
'4A conversando sobre o meu pai... (...) aí quando 
# %($*#)=# %-(#/#:%.3!)&! @@@%!>!%)?3%:!%>!/#/#1%

só por causa das crianças... aí ele não me con-
vida pra ir a casa dele; aí eu ligo e aí eu vou a 
casa dele... (...) é bom prá mim vir aqui porque eu 
aprendo as coisas prá botar na cabeça...”"

*#SM/# 0/# /U+7,-'4N# 47fJ#6/#SM47-3,42# 4# 24-
zão de estar em tratamento em cada pacien-
'/# -.I4.'-7#f#%#0-&.-3,46%#6/#J4.'/2;0/#/J#

psicoterapia e que aponta uma variável do 
processo: para Pedro e Norberto, a dinâmi-
ca familiar atravessada pelas questões da 
separação dos pais que precisam ser elabo-
24640d#/N#/J#>24.,-/7/#/#<.62f#6-3,M7646/0#

escolares:

“Eu melhorei que eu parei de brigar 
um pouco com meu irmão, só quan-
do ele me enche o saco bastante, aí eu 
,%.'%#+24#J-.V4#JP/a# ?+4,-/.'/#Z%2-
O/2'%A"

“Aqui eu estava brincando de casinha, 
depois eu li historinha e depois eu sen-
'/-#+24#,%.L/2042#,%J#4#Y"#?'/24+/M'4A"""#
Tô me sentindo bem com o tratamen-
'%""a"#?+4,-/.'/#>24.,-/7/A"

Na categoria relação com o terapeuta 
?47-4.Q4AN# 4# ,2-4.Q4#/U+2/004# 0M4# 2/74QP%#6--
reta com o terapeuta que se dá através do 
O2-.,42st%&42#tM.'%0#+/2J/46%#+%2#MJ#4I/'%#

positivo que os enlaça e faz o paciente sentir-
se bem, como salientam os quatro pacientes:

“Eu gosto de vir aqui, eu gosto das 
,%-040# 6/# O2-.,42N# ,%.L/2042# /# +-.'42"#
Eu gosto de conversar com ela, me sin-
to bem em vir aqui e até to brigando 
 !"#$%%%&'(&)!"*#&+,(-&.#/,(!& 01& !&
2+3!"4#&5! %&67& +-$&8+9 #%&'$$!&4!$-
!"*#&!(&$-"0#&+9!:/-+%%%;%&<=!4/#>%
“Eu desenhei nós duas desenhando no 

,(+4/#%%%&'(&+4#/#& 9!/&*-$0#/-"*+&8# &
!9+%%%&'(&:#$0#& (-0#&4!9+;%&<?/+"8-!9!>%

@A,(-&!(&!&+&6%&0+ 7&B#:+"4#&4+ +&!(&
:#$0#&4!& B#:+/%%%&A&:!"0!& B#:+&5+$0+"0!&
B#:#$%%%&:#$0#&4!&5/-"8+/&4!&!$.+4+&8# &
!9+%%%&'9+&C&9!:+9;%&<D+"-!9>

@'(&!&+&A%&4!"0/#&4#&8#/+EF#&8# &( +&
1/)#/!%%%& '(& :#$0#& 5+$0+"0!& 4!9+G& :#$-
0#& 4!& 5/-"8+/& 8# & !9+G& !(& +4#/#& !9+;%&
<H#/5!/0#>

As concepções que os pacientes infantis têm 
sobre o estar em psicoterapia e sobre a re-
lação com o terapeuta perfazem o universo 
-"2+"0-9&4#& B#:#%&H#EF#&!$0+&,(!I&8#"2#/ !&

$+9-!"0+& ?(9:!"8-#& <JKKL>I& $($0!"0+& #& 0/+-
balho com crianças desde seus primórdios, 
claro que com nuances técnicas que podem 
variar de acordo com os modelos, como por 
!M! .9#I& "#& 0/+5+9*#& N-""-8#O-+"#& ,(!&

$+9-!"0+& #& 9(:+/& + .9-P8+4#& 4#& 9Q4-8#& "#&

8+ .#& 4#& 0/+0+ !"0#%& R!:("4#&S-""-8#O&

<TUVWI&.WU>X

a psicoterapia se efetua na sobrepo-
sição de duas áreas do brincar, a do 
.+8-!"0!&!&+&4#&0!/+.!(0+%&A&.$-8#0!/+-
pia trata de duas pessoas que brincam 
B("0+$%&' &8#"$!,YZ"8-+I&#"4!&#&5/-"-
car não é possível, o trabalho efetuado 
pelo terapeuta é dirigido então no sen-
tido de trazer o paciente de um estado 
em que não é capaz de brincar para um 
!$0+4#&! &,(!&#&C%

?!/"+"4!$& <JKK[>& $+9-!"0+& ,(!& #& 5/-"8+/&

produzido em psicoterapia traz a descober-
0#& \,(-9#& ,(!& ./!8-$+& 0#/"+/]$!& $-:"-P8+4#&

$- 5#9-8+ !"0!%& ^& /!./!$!"0+4#& .!9+& ./#-
4(EF#&$-:"-P8+"0!%&A&+(0#/+&$+9-!"0+I&+-"4+&

que “aliado a este fator, a criança liga as 
emoções e as experiências de prazer com 
as percepções e os elementos sensoriais, o 
que ocorre igualmente na dor e na angús-
tia” quando a infância produz sintomas, e 
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a produção simbólica colocada pelo brincar, 
desenhar, jogar em sessão cria este espaço 
4!& !$8#+ !"0#%& D!"0/#& 4!$0+& .!/$.!80-)+I&

6!-M!-/+&<JKKV>&$+9-!"0+&! &$!(&0/+5+9*#&4!&

#P8-"+$&0!/+.Z(0-8+$&! &:/(.#&4!&8/-+"E+$&

dentro do contexto de clínica escola que 
produziram com sintomas no aprender que 
@"#&4!$!"*+/I& "+& #P8-"+& #& 2+"0+$-+/& .#4-+&

ser experienciado sem ameaças de culpabi-
lidade paralisante, desagregação e aniquila-
mento, abrindo espaço para mudanças de 
posição quanto ao que afeta o sujeito na sua 
-"2_"8-+;&<.%TUL>%

`#:+/&.#4!&0/+3!/&( +&+"+9#:-+&4-/!0+&8# &

movimento de uma terapia que se instaura 
na relação de transferência entre paciente-
0!/+.!(0+%&H#$& 8+$#$& +,(-& +"+9-$+4#$I& +& P-
:(/+&4#&0!/+.!(0+&$!&./!$!"0-P8+&"+&.!$$#+&

do terapeuta e faz com que o paciente crian-
E+&+P/ !&#&$!(&:#$0+/&$#5/!&!$0!%&=#4! #$&

levantar, em consonância com Zimerman 
<JKKa>I& ,(!& 0+9& +$.!80#& C& ( +& "!8!$$-4+4!&

inicial de qualquer processo terapêutico, 
mas que ainda perdurou nestes tratamen-
0#$%&6/+0+ !"0#&!$0!$&,(!&! & C4-+&B1&8# -
pletavam quase dez meses de tratamento, 
-$0#& $-:"-P8+&,(+$!&( &+"#%&6+9)!3&#& 0!/+-
peuta de crianças trabalhe mais intensa-
mente e diretamente com os sentimentos do 
.+8-!"0!&8/-+"E+%&6+9)!3&0!/+.!(0+$&-"-8-+"-

tes se tomem mais por este aspecto e não 
consigam trabalhar os sentimentos contra-
0/+"$2!/Z"8-+$%

 !"#$%&'()*&#+,$"($#

Esta pesquisa salienta a importância de pro-
duzir pesquisa em psicoterapia como forma 
de questionar a própria prática nos atendi-
 !"0#$& "+& -"2_"8-+%& ^& 4!$!"*#I& 8# #& ( &

recurso simbólico da criança que ambienta-
liza o próprio contexto psicoterápico, pode 
tornar-se um instrumento útil para investi-
gar processo e resultados em tratamentos 
4!&8/-+"E+$I&+&P &4!&8# ./!!"4!/&+&2#/ +&

como a criança representou o estar em trata-
 !"0#&!&+&$(+&/!9+EF#&8# &#&0!/+.!(0+%

Os psicoterapeutas de criança concordam 
que o exercício da clinica com crianças exige 
disponibilidade de entrar no mundo infan-
til e estar disposto a estabelecer uma relação 
de transferência com a criança que possibi-
lite uma reinscrição de posições quando a 
-"2_"8-+& ./#4(3& $-"0# +$%& ^& ,(!& $!& #.#/-
tuniza a partir dos dados aqui levantados é 
8# #&0/+5+9*+/&!$0+&!$.!8-P8-4+4!&4+&89b"--
ca com crianças quando estamos envolvidos 
8# &+&2#/ +EF#&./#P$$-#"+9&4!$4!&#&_ 5-0#&

acadêmico em nossas clínicas escolas? Uma 
,(!$0F#&.+/+&4-$8(0-/%
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